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Prefácio 

Daniel Paul Schreber (25 de julho de 1842, Leipzig, Alemanha - 14 de abril de 1911) foi um jurista alemão e escritor que se tornou conhecido por descrever seus próprios delírios psicóticos. Schreber era um homem considerado muito inteligente e lúcido. Tanto é que virou presidente de um tribunal de recursos. Mas a inteligência não impediu que se visse com graves perturbações mentais. Na primeira obra que se tem notícia do gênero, Schreber, ao ser internado, resolveu escrever: Memórias de um Doente dos Nervos". Com sua obra, Schreber se tornou um dos personagens mais complexos da história da psicanálise. Seu caso foi analisado por Freud, e seu grande discípulos, Lacan, porém nunca foi tratado por ninguém.

Ao publicar as Memórias de um doente dos nervos, em 1903, Schreber acreditava que seu trabalho seria uma valiosa contribuição para a pesquisa científica. "Doente dos nervos, sim, mas não uma pessoa que sofre de turvação da razão... Minha mente é tão clara quanto a de qualquer outra pessoa." 

Esse seu objetivo foi atingido, principalmente, pelo interesse de Freud pelo caso e a publicação de suas análises na obra "O Caso Schreber".



LeBooks Editora






 Considerando que tomei a decisão de, em um futuro próximo, solicitar minha saída do sanatório para voltar a viver entre pessoas civilizadas e na comunhão do lar com minha esposa, torna-se necessário fornecer às pessoas que vão constituir meu círculo de relações ao menos uma noção aproximada de minhas concepções religiosas, para que elas possam, se não compreender plenamente as aparentes estranhezas de minha conduta, ter ao menos uma ideia da necessidade que me impõe tais estranhezas.



Daniel P. Schreber
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APRESENTAÇÃO


QUEM FOI SCHREBER
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Daniel Paul Schreber (1842-1911) provinha de uma família de burgueses protestantes, abastados e cultos, que já no século XVIII buscavam a celebridade através do trabalho intelectual. Muitos de seus antepassados deixaram obra escrita sobre Direito, Economia, Pedagogia e Ciências Naturais, onde são recorrentes as preocupações com a moralidade e o bem da humanidade. Os livros de seu bisavô tinham por lema a frase "Escrevemos para a posteridade". Seu pai, Daniel Gottlieb Moritz Schreber (1808-1861), era médico ortopedista e pedagogo, autor de cerca de vinte livros sobre ginástica, higiene e educação das crianças. 

Pregava uma doutrina educacional rígida e implacavelmente moralista, que objetivava exercer um controle completo sobre todos os aspectos da vida, desde os hábitos de alimentação até a vida espiritual do futuro cidadão. Acreditava que seu trabalho contribuiria para aperfeiçoar a obra de Deus e a sociedade humana. 

Para garantir a postura ereta do corpo da criança em todos os momentos do dia, inclusive durante o sono, D. G. M. Schreber projetou e construiu vários aparelhos ortopédicos de ferro e couro. A retidão do espírito era fruto do aprendizado precoce de todas as formas de contenção emocional e da supressão radical dos chamados sentimentos imorais, entre os quais naturalmente todas as manifestações da sexualidade.



Schreber, o jurista



A carreira de Schreber como jurista, funcionário do Ministério da Justiça do Reino da Saxônia, evoluía regularmente, com promoções sucessivas obtidas por nomeação direta ou eleição interna. Seu primeiro cargo foi o de escrivão adjunto, passando a auditor da Corte de Apelação, assessor do Tribunal, conselheiro da Corte de Apelação. Em 1884, torna-se vice-presidente do Tribunal Regional de Chemnitz. 

Sua ambição provavelmente requeria algo mais, pois no dia 28 de outubro de 1884 concorreu às eleições parlamentares pelo Partido Nacional Liberal. Sofreu uma fragorosa derrota. Tinha 42 anos, estava casado há seis e tinha dezenove anos de carreira jurídica. Num jornal da Saxônia saiu nessa ocasião um artigo irônico sobre sua der­rota eleitoral, intitulado: Quem conhece esse tal Dr. Schreber? Para quem fora criado no culto orgulhoso dos méritos dos antepassados e fora testemunha da celebridade do pai, este artigo trazia impressa, como um insulto, a face pública do seu anonimato.



O encontro com Flechsig



A 8 de dezembro de 1884 Schreber foi internado na clínica para doenças nervosas da Universidade de Leipzig, dirigida então pelo Prof. Paul Emil Flechsig, uma das maiores autoridades da Psiquiatria e da Neurologia da época. Nas Memórias é breve a referência a este episódio. Schreber menciona uma crise de hipocondria com idéias de emagrecimento, "sem qualquer incidente relativo ao sobrenatural". Hoje, sabemos que o quadro era mais grave, com manifestações delirantes não sistematizadas e duas tentativas de suicídio. Era sua primeira internação, mas não a primeira crise hipocondríaca: há referências vagas a um episódio de hipocondria em 1878, por ocasião do casamento. A ciência do Prof. Flechsig tratou o drama de Schreber com os recursos medicamentosos da época: morfina, hidrato de cloral, cânfora e brometo de potássio.

Schreber seguia os passos do pai. Em 1893, aos 51 anos, recebeu a visita de um ministro que lhe anunciava pessoalmente sua iminente nomeação para um cargo vitalício que representaria, para ele, o ponto máximo e último de sua carreira, e que, apesar de honrá-lo, lhe trouxe preocupação:

Esta tarefa se tornava mais difícil e também impunha maiores esforços de tato no relacionamento pessoal pelo fato de que os membros do colégio (formado por cinco juízes), cuja presidência eu devia assumir, me ultrapassavam de longe em idade e além do mais estavam, pelo menos em certos aspectos, mais familiarizados do que eu com a prática do Tribunal no qual eu estreava (Schreber, 1903/1985, p. 60).

O relato autobiográfico de Daniel Paul Schreber se tornou um dos recursos mais utilizados para o estudo da psicose, visto que seus delírios são descritos de forma muito detalhada.

A princípio, Schreber apresentava fraqueza intensa que dificultava sua locomoção e uma sensação de ataque cardíaco iminente. Passou então a se sentir perseguido por Flechsig, médico por quem nutria, até então, imensa gratidão. Achava que o mundo tinha se acabado e somente ele sobrevivera como homem. Em seguida, Deus assumiu o papel do inimigo que exigia sua emasculação: teria que se transformar em mulher, ser fecundado por raios divinos e criar nova raça de homens. Por inspiração direta de Deus e baseado na Ordem das Coisas, deveria redimir o mundo e devolver-lhe o estado perdido de beatitude.


Cronologia – Daniel Paul Schreber

1842 — Nasce em Leipzig, a 25 de julho, Daniel Paul Schreber, filho do médico ortopedista Daniel Gottlieb Moritz Schreber (1808-1861) e de Louise Henrietta Pauline Haase (1815-1907).

1858 — Uma barra de ferro cai sobre a cabeça do pai, resultando em comprometimento cerebral irreversível.

1861 — Em novembro, o pai, com 53 anos, morre de obstrução intestinal. Nos últimos anos de vida apresenta um quadro de neurose obsessiva grave com impulsos homicidas. Já é um médico famoso na Alemanha e no exterior — por seus livros sobre pedagogia, ginástica e higiene — quando morre em Leipzig.

1877 — A 8 de maio, Daniel Gustav, irmão mais velho de D. P. Schreber, comete

suicídio com um tiro, aos 38 anos de idade, logo após ser nomeado conselheiro de tribunal (Gerichtsrat).

1878 — Daniel Paul casa-se com Otthn Sabine Behr (1857-1912), quinze anos mais moça que ele. Diabética, é descrita como de temperamento infantil, tendo dado ao marido muito pouco apoio durante a sua doença. Ottlin Sabine não deu filhos a Daniel Paul; teve seis abortos espontâneos. Por ocasião de seu casamento, consta que Schreber sofreu um episódio de hipocondria, mas sem internação.

1884 — Schreber é nomeado vice-presidente do Tribunal Regional de Cheumitz. A 28 de outubro, concorre às eleições parlamentares pelo Partido Nacional Liberal e sofre fragosa derrota. A 8 de dezembro é internado na clínica para doenças nervosas da Universidade de Leipzig, cujo diretor é o Prof Paul Emil Flechsig, uma das maiores autoridades da Neurologia e da Psiquiatria da época. O diagnóstico é de hipocondria. A internação dura seis meses.

1885 — Em junho, alta hospitalar, com aparente cura. Schreber e a esposa fazem uma longa viagem de convalescença que se estende até o fim do ano.

1886 — Schreber retoma as atividades profissionais em Leipzig, para onde fora transferido durante o período de internação, no cargo de juiz-presidente do Tribunal Regional.

1888 — Schreber recebe uma honraria oficial: a Cruz de Cavaleiro de primeira classe.

1889 — Nomeado presidente do Tribunal de Freiberg, transfere-se para aquela cidade.

1891 — Por dois anos consecutivos (1891 e 1892) é eleito por seus pares membro do Colegiado Distrital de Freiberg.

1893 — Em junho, recebe a visita do ministro da Justiça, que lhe anuncia a iminente nomeação para o cargo de Senatsprásident (juiz-presidente da Corte de Apelação), na cidade de Dresden, para onde Schreber se transfere, imediatamente, com a esposa. A posse no cargo se dá a 1° de outubro. A 10 de novembro, viaja com Ottlin Sabine para Leipzig, com o objetivo de consultar mais uma vez o Prof Flechsig. Queixa-se de angústia e de insônia insuportável. Durante dez dias, Flechsig tenta tratá-lo em casa, sem resultados. A 21 de novembro, Schreber é internado novamente na clínica da Universidade de Leipzig, onde ficará por seis meses.

1894 — Schreber é posto sob curatela provisória, por motivo de doença mental. De 14 a 28 de junho permanece no hospital de Lindenhof, mencionado nas Memórias como "a cozinha do diabo", e dirigido pelo Dr. Pierson. A 29 de junho dá entrada no sanatório de Soimenstein, onde permanecerá até 1902, com o diagnóstico de dementia paranoides.

1899 — Em outubro, Schreber começa a se interessar por sua situação legal e denuncia como irregular a curatela provisória sob a qual se encontra. Inicia um processo em prol da recuperação da sua capacidade civil.

1900 — De fevereiro a setembro, redação dos vinte e três capítulos das Memórias.

Em março, a primeira sentença do Tribunal é desfavorável ao pedido de suspensão da curatela e declarada como definitiva a interdição legal. Schreber interpõe recurso e apela da sentença. De junho deste ano até outubro de 1901, redação da primeira série de suplementos das Memórias.

1902 — A 14 de julho a Corte de Apelação concede finalmente o levantamento da interdição e Schreber recupera a capacidade civil plena. No final do ano, a redação da segunda série de suplementos e da introdução. Em dezembro, alta hospitalar.

1903 — Redação da carta aberta ao Prof. Flechsig. O casal Schreber passa a viver em Dresden e adota uma menina de 13 anos de idade. Com cortes e supressão de um capítulo, são publicadas em Leipzig, pelo editor O. Mutze, as Memórias de um doente dos nervos.

1907 — Em maio, morte da mãe de Schreber, aos 92 anos de idade. Daniel Paul encarrega-se das questões legais relativas ao inventário. Nos primeiros dias de novembro, Schreber é procurado por representantes das "Associações Schreber" que pedem o reconhecimento de sua legitimidade. A 14 de novembro a esposa de Schreber sofre um derrame cerebral que resulta em afasia por quatro dias. Schreber entra em crise de angústia e insônia e afirma sofrer uma recaída. A 27 de novembro é internado no sanatório de Dõsen, próximo a Leipzig.

1914 — No dia 14 de abril, morre Daniel Paul Schreber, aos 69 anos de idade, no sanatório de Dõsen.


MEMÓRIAS DE UM DOENTE DOS NERVOS


PRÓLOGO

Ao começar este trabalho ainda não pensava em uma publicação. A ideia só me ocorreu mais tarde, à medida que ele avançava. A este respeito não deixei de levar em conta as objeções que parecem se opor a uma publicação: trata-se especialmente da consideração por algumas pessoas que ainda vivem. Por outro lado, creio que poderia ser valioso para a ciência e para o conhecimento de verdades religiosas possibilitar, ainda durante a minha vida, quaisquer observações da parte de profissionais sobre meu corpo e meu destino pessoal. Diante desta ponderação, deve calar-se qualquer escrúpulo de ordem pessoal.

Do trabalho, no seu conjunto, foram redigidos:

— As Memórias propriamente ditas, capítulos 1-XXll, de fevereiro a setembro de 1900.

— Os suplementos 1-Vll, de outubro de 1900 a junho de 1901.

— A segunda série de suplementos, no final de 1902.

No tempo decorrido desde o início do trabalho, modificaram-se essencialmente as condições externas da minha vida. Enquanto no início eu vivia em uma reclusão quase carcerária, excluído do contato com pessoas cultas e até mesmo da mesa familiar do diretor do sanatório (acessível aos chamados pensionistas), nunca saía fora dos muros do sanatório, etc., foi-me sendo pouco a pouco concedida maior liberdade de movimento e possibilitado cada vez mais o relacionamento com pessoas instruídas. Consegui finalmente (embora apenas em segunda instância) total ganho de causa no processo de interdição citado no capítulo XX, uma vez anulada a sentença de interdição determinada pelo Real Tribunal de Dresden, por decisão, hoje juridicamente válida, da Corte de Apelação de Dresden, a 14 de julho de 1902. Minha capacidade legal de trabalho foi então reconhecida e restituída a livre disposição de meus bens. Quanto à minha permanência no sanatório, tenho em mãos já há alguns meses uma declaração escrita da direção, segundo a qual nenhuma objeção de princípio se opõe â minha alta; por este motivo penso retomar à minha casa a partir do início do próximo ano.

Graças a todas estas mudanças tive oportunidade de ampliar de maneira substancial o âmbito de minhas observações pessoais. Muitos dos meus pontos de vista expressos anteriormente tiveram de passar por certas retificações; em particular, não tenho nenhuma dúvida de que a chamada brincadeira com os homens (influência milagrosa{1}) limite-se a mim e a meu ambiente mais imediato do momento. Em consequência disto, daria hoje uma outra formulação a muitas passagens de minhas Memórias. Deixei-as, contudo, no essencial, sob a forma redigida inicialmente. Modificações em aspectos particulares prejudicariam o frescor original da exposição. A meu ver, não tem também importância que, dadas as relações contrárias à Ordem do Mundo surgidas entre mim e Deus, as concepções que tinha construído antes tenham ficado cheias de erros maiores ou menores. De resto, só podem aspirar a um interesse mais geral aqueles resultados a que cheguei com base em minhas impressões e experiências vividas, relativas aos aspectos permanentes em questão, a saber, a essência e os atributos de Deus, a imortalidade da alma, etc.; a este respeito, também com base em minhas experiências mais recentes, não tenho a menor modificação a fazer nas minhas concepções básicas anteriores, isto é, as desenvolvidas nos capítulos I, II, XVIII e XIX das Memórias.



Sanatório de Soimenstein, Pima, dezembro de 1902 O Autor





Carta Aberta ao Sr. Conselheiro Prof. Dr. Flechsig



Permito-me enviar-lhe anexo um exemplar de Memórias de um doente dos nervos, de minha autoria, com o pedido de que o submeta a um exame benévolo.

Verificará que no meu trabalho, principalmente nos primeiros capítulos, seu nome é frequentemente citado, às vezes em contextos que poderiam ferir sua suscetibilidade. Lamento-o profundamente, mas infelizmente nada posso modificar se não quiser eliminar de antemão a possibilidade de uma compreensão do meu trabalho. Em todo caso, não tenho a menor intenção de atingir sua honra, bem como, em geral, não sinto contra ninguém qualquer rancor pessoal; com meu trabalho tenho apenas o objetivo de promover o conhecimento da verdade em um campo de maior importância, o religioso.

Tenho a inamovível certeza de que disponho, neste domínio, de experiências que — uma vez obtido o reconhecimento geral de sua exatidão — poderiam atuar da maneira mais frutífera possível sobre o resto da humanidade. Da mesma forma, não tenho dúvida de que seu nome desempenha um papel essencial na gênese das circunstâncias a que me refiro, na medida em que certos nervos extraídos de seu sistema nervoso se transformaram em "almas provadas", no sentido descrito no capítulo das Memórias; nesta qualidade adquiriram um poder sobrenatural, em consequência do qual vêm exercendo há anos uma influência nociva sobre mim e até hoje ainda a exercem. O senhor tenderá, como outras pessoas, a começar por vislumbrar nesta suposição apenas um produto de minha fantasia, que deve ser julgado como patológico; para mim há uma quantidade impressionante de provas da sua validade, sobre as quais o senhor se informará melhor a partir de minhas Memórias na sua totalidade. Ainda agora sinto, todo dia e toda hora, a influência nociva, baseada em milagres, daquela "alma provada"; ainda agora, as vozes que falam comigo diariamente, em circunstâncias que sempre se repetem, pronunciam o seu nome proclamando-o centenas de vezes como autor daqueles danos, embora as relações pessoais que existiram entre nós durante certo tempo já tenham passado há muito para um segundo plano; por isso dificilmente eu teria qualquer motivo para lembrar-me novamente da sua pessoa, muito menos com qualquer espécie de sentimento rancoroso.

Há anos venho refletindo sobre a maneira como poderia conciliar estes fatos com a consideração pela sua pessoa, de cuja honorabilidade e valor moral não tenho o menor direito de duvidar. A propósito, muito recentemente, pouco antes da publicação de meu trabalho, surgiu-me uma ideia nova, que talvez possa levar ao caminho certo para a solução do enigma. Como observo no final do capítulo IV e no início do capítulo V das Memórias, não tenho a menor dúvida de que o primeiro impulso para o que foi sempre considerado pelos meus médicos como meras "alucinações", mas que significa para mim uma relação com forças sobrenaturais, consistiu em uma influência emanada do seu sistema nervoso sobre o meu sistema nervoso. Onde encontrar a explicação deste fato? Parece-me natural pensar na seguinte possibilidade: a princípio, quero crer, apenas com finalidades terapêuticas, o senhor manteve com meus nervos, mesmo à distância, uma relação hipnótica, sugestiva, ou como quiser denominá-la. Através desta relação o senhor pode ter percebido que falavam comigo de outra parte, através de vozes que indicavam uma origem sobre natural. Como consequência desta surpreendente percepção o senhor por interesse científico, pode ter prosseguido durante um tempo a relação comigo até que a coisa se lhe tomou, por assim dizer, estranha, o que lhe teria dado oportunidade de romper a relação. Mas então pode ter acontecido algo mais: sem que o senhor tivesse consciência disto e de um modo apenas explicável como sobrenatural, uma parte de seus próprios nervos saiu do seu corpo e subiu ao céu como "alma provada", adquirindo um certo poder sobrenatural. 

Esta "alma provada", ainda carregada de falhas humanas, como todas as almas impuras (conforme o caráter das almas, que conheço com segurança), se teria deixado levar apenas pelo impulso desconsiderado de autoafirmação e de sede de poder — sem qualquer freio que correspondesse à força moral do homem: exatamente do mesmo modo como sucedeu durante muito tempo a uma outra "alma provada", a de von W., conforme relato nas minhas Memórias. Assim, talvez fosse possível atribuir apenas àquela "alma provada" tudo aquilo que eu, erroneamente, acreditei dever imputar-lhe — refiro-me às influências indubitavelmente nocivas sobre meu corpo. Neste caso não seria necessário deixar recair sobre a sua pessoa a menor suspeita; no máximo restaria talvez a leve recriminação de que o senhor, como muitos médicos, não pôde resistir à tentação de usar ao mesmo tempo como objeto de experimentos científicos um paciente cujo tratamento lhe foi confiado e que casualmente oferecia, ao lado dos fins terapêuticos propriamente ditos, uma oportunidade do maior interesse científico. Até se poderia levantar a seguinte questão: se talvez todo falatório de que alguém cometeu um assassinato de alma não possa ser remetido ao fato de que às almas (raios) parece totalmente inadmissível que o sistema nervoso de uma pessoa possa ser influenciado pelo de outra, a ponto de aprisionar sua força de vontade, como ocorre na hipnose; e para caracterizar de maneira mais forte esta inadmissibilidade, as almas, seguindo sua própria tendência a se expressar por hipérbole e, na falta de outra expressão disponível, se utilizaram da expressão corrente "assassinato de alma".

Não preciso salientar a incalculável importância que teria alguma forma de confirmação de minhas suposições acima indicadas, sobretudo se estas encontrassem apoio em recordações que o senhor tivesse conservado na memória. Desta forma, a sequência global da minha exposição ganharia credibilidade diante do mundo todo e seria imediatamente considerada como um problema científico sério a ser aprofundado por todos os meios possíveis.

Em vista disto, prezado conselheiro, rogo-lhe, quase diria imploro-lhe, que declare sem reservas.

1. Se durante minha permanência em sua clínica ocorreu, de sua parte, alguma relação hipnótica ou similar comigo, de tal forma que o senhor tenha podido exercer — e particularmente à distância — uma influência sobre meu sistema nervoso.

2. Se o senhor, nesta ocasião, foi de algum modo testemunho de uma comunicação com vozes provenientes de outro lugar, que indicassem uma origem sobrenatural; e finalmente

3. Se o senhor também, por ocasião de minha estada em sua clínica, não recebeu (especialmente em sonhos) visões ou impressões análogas a visões que, entre outras coisas, tratassem da onipotência divina, livre-arbítrio humano, da emasculação, da perda da beatitude, de meus parentes e amigos, bem como os seus, em especial de Daniel Furchtegott Flechsig, citado no capítulo Vf, e de muitas outras coisas mencionadas em minhas Memórias.

A isto quero acrescentar que, a partir de numerosas comunicações das vozes que naquela época falavam comigo, tenho pontos de apoio altamente decisivos para supor que o senhor também deve ter tido visões deste tipo.

Ao apelar para seu interesse científico, permito-me confiar em que o senhor terá a plena coragem da verdade, mesmo que isto significasse admitir alguma pequenez, o que não poderia implicar sério prejuízo à sua reputação e dignidade aos olhos de qualquer pessoa sensata.

Se o senhor quiser me enviar uma comunicação escrita, esteja certo que não a publicarei sem o seu consentimento e sob a forma que indique como apropriada.

Dado o interesse geral do conteúdo desta carta, considerei adequado mandar imprimi-la como "carta aberta", precedendo as viárias Memórias.



Dresden, março de 1903 Com a mais elevada estima Dr. Schreber

Presidente da Corte de Apelação, em afastamento.


INTRODUÇÃO

Considerando que tomei a decisão de, em um futuro próximo, solicitar minha saída do sanatório para voltar a viver entre pessoas civilizadas e na comunhão do lar com minha esposa, toma-se necessário fornecer as pessoas que vão constituir meu círculo de relações ao menos uma noção aproximada de minhas concepções religiosas, para que elas possam, se não compreender plenamente as aparentes estranhezas de minha conduta, ter ao menos uma ideia da necessidade que me impõe tais estranhezas.{2}

É a este objetivo que deve servir o texto que se segue, com o qual tentarei expor as outras pessoas, de maneira ao menos inteligível, as coisas suprassensíveis cujo conhecimento me foi revelado há cerca de seis anos. Não posso contar de antemão com um conhecimento completo, uma vez que se trata em parte de coisas que de modo algum se deixam exprimir em linguagem humana, por ultrapassarem a capacidade de entendimento do homem. Nem mesmo posso afirmar que tudo para mim seja certeza inabalável; muitas coisas permanecem também para mim como conjectura e verossimilhança. Sou também apenas um homem e, portanto, preso aos limites do conhecimento humano; só não tenho dúvida de que cheguei infinitamente mais perto da verdade do que os outros homens, que não receberam as revelações divinas.

Para me fazer compreender terei que me expressar muito por imagens e símiles, que serão apenas aproximadamente corretos; pois a comparação com fatos conhecidos das experiências humanas é o único caminho pelo qual o homem pode tomar compreensíveis, ao menos em certa medida, as coisas sobrenaturais, que na sua essência mais íntima permanecem incompreensíveis. Onde cessa a compreensão do intelecto começa justamente o domínio da fé; o homem precisa se acostumar ao fato de que existem coisas que são verdadeiras, embora ele não possa compreendê-las.

Assim, por exemplo, o conceito de eternidade é para o homem algo incompreensível. O homem na verdade não pode imaginar a existência de uma coisa que não tenha princípio nem fim, uma causa que não possa ser remetida a uma causa anterior. E no entanto, como creio dever supor — e junto comigo todos os homens voltados para a religião —, a eternidade pertence aos atributos de Deus. O homem estará sempre inclinado a indagar: "Se Deus criou o mundo, então como o próprio Deus se originou?" Esta pergunta permanecerá eternamente sem resposta. O mesmo acontece com o conceito de criação divina. O homem só rode imaginar a origem de uma nova matéria a partir de matérias já existentes, pela atuação de forças transformadoras; no entanto creio — como pretendo em seguida poder documentar com exemplos particulares — que a criação divina é uma criação a partir do nada. Mesmo nos dogmas da nossa religião positiva há muita coisa que escapa a uma plena compreensão pelo entendimento humano. Quando a igreja cristã ensina que Jesus Cristo era o filho de Deus, isto só pode ser compreendido em um sentido misterioso, que apenas de modo aproximado é coberto pelo real significado das palavras humanas, já que ninguém pode afirmar que Deus, na qualidade de um ser dotado de órgãos sexuais, tenha tido relações com a mulher de cujo ventre nasceu Jesus Cristo. 

O mesmo acontece com o dogma da Trindade, da ressurreição da carne e outros dogmas cristãos. De modo algum pretendo ter com isto afirmado que reconheço como verdadeiros todos os dogmas cristãos no sentido da nossa teologia ortodoxa. Ao contrário, tenho bons motivos para supor que alguns deles são certamente não-verdadeiros ou verdadeiros apenas dentro de limites muito estreitos. Isto vale, p. ex., para a ressurreição da carne, que só na forma da transmigração das almas pode aspirar a uma verdade relativa e temporária (não representado o objetivo final do processo); vale também para a danação eterna a quais certos homens devem sucumbir. A representação de uma danação eterna — que permaneceria sempre apavorante para o sentimento humano — não corresponde a verdade apesar da exposição, a meu ver baseada em sofismas, pela qual p. ex., Luthard em suas conferências apologéticas tentou tomá-la aceitável; da mesma forma em geral o conceito (humano) de punição (como instrumento de poder a serviço da obtenção de determinados objetivos dentro da comunidade humana) deve ser, ao menos no essencial, separado das representações sobre o Além. A este respeito só mais adiante se poderá dizer algo mais preciso.{3}

Antes de passar a expor como, em consequência de minha doença, entrei em relações bastante peculiar com Deus e — apresso-me a acrescentar — em si contraditórias com a Ordem do Mundo, devo primeiramente adiantar algumas observações sobre a natureza de Deus e da alma humana, as quais podem provisoriamente ser colocadas como axiomas, isto é, proposições que não necessitam de demonstração e cuja fundamentação, na medida do possível, poderá ser tentada posteriormente.


I - Deus e imortalidade

A alma humana está contida nos nervos do corpo; sobre sua natureza física eu, como leigo, só posso afirmar que são formações de uma delicadeza extraordinária, comparável aos fios de linha mais finos, e que toda a vida espiritual do homem se baseia na sua excitabilidade através de impressões externas. Por meio destas os nervos são levados a vibrações que, de um modo inexplicável, produzem o sentimento de prazer e desprazer; possuem a capacidade de reter recordações das impressões recebidas (a memória humana). Ao mesmo tempo, através da tensão de sua energia volitiva, os nervos são capazes de levar os músculos do corpo, por eles habitados, a manifestar qualquer expressão de atividade. Desenvolvem-se, desde seus mais tenros inícios (como embrião humano, como alma infantil), até chegar a um sistema complexo, que abrange os domínios mais amplos do saber humano (a alma do homem maduro). Uma parte dos nervos é apenas capaz de receber impressões sensoriais (nervos da visão, audição, tato, volúpia, etc.), sendo aptos portanto só para as sensações de luz, medo, calor e frio, fome, volúpia, dor, etc.; outros nervos (os nervos do intelecto) recebem e retêm as impressões espirituais e, na condição de órgãos da vontade, proporcionam á totalidade do organismo do homem o impulso para a expressão de sua força de atuação sobre o mundo externo. A relação que se estabelece é tal que cada nervo do intelecto por si representa o conjunto da individualidade espiritual do homem; em cada nervo do intelecto está por assim dizer inscrita a totalidade das recordações{4} e o número maior ou menor dos nervos do intelecto existentes só exerce influência sobre o tempo em que estas recordações podem ser fixadas. Enquanto o homem vive ele é, ao mesmo tempo, corpo e alma; os nervos (a alma do homem) são alimentados e mantidos em movimentos vitais pelo corpo, cuja função coincide, no essencial, com a dos animais superiores. Se o corpo perder sua força vital os nervos entram em um estado, de privação de consciência que denominamos morte e que já está prefigurado no sonho. Mas com isto não se quer dizer que a alma tenha realmente se extinguido; antes, as impressões recebidas permanecem aderidas aos nervos; a alma atravessa, por assim dizer, o seu sono hibernai, como muitos animais inferiores, podendo ser despertada para uma nova vida de um modo que relataremos mais adiante.

Deus é, desde o princípio, apenas nervo e não corpo, portanto algo aparentado à alma humana. Os nervos de Deus, contudo, não existem em número limitado, como no corpo humano, mas são infinitos ou eternos. Possuem as propriedades inerentes aos nervos humanos elevadas a uma potência que ultrapassa tudo o que o homem possa conceber. Têm, em particular, a capacidade de se transformar em todas as coisas possíveis do mundo criado; nesta função chamam-se raios e nisto consiste a essência da criação divina. Entre Deus e o firmamento existe uma relação íntima. Não me atrevo a decidir se se deve afirmar diretamente que Deus e o firmamento são uma e a mesma coisa ou se é necessário representar o conjunto dos nervos de Deus como algo situado além e aquém das estrelas e por conseguinte as nossas estrelas e em particular o nosso Sol como meras estações através das quais o poder criador milagroso de Deus percorre o caminho até a nossa Terra (eventualmente até outros planetas habitados){5}. Tampouco me atrevo a dizer se também os próprios corpos celestes (estrelas fixas, planetas, etc.) foram criados por Deus ou se a criação divina se refere apenas ao mundo do orgânico e se, por conseguinte, ao lado da existência de um Deus vivo — o que para mim se tomou certeza imediata — resta ainda lugar para a hipótese da nebulosa de Kant-Laplace. A verdade plena consiste talvez (como no caso da quarta dimensão) em uma diagonal entre as duas diretrizes de representação, ininteligível para o homem. De qualquer modo, as forças de luz e calor do Sol, graças às quais ele é a causa de toda a vida orgânica sobre a Terra, devem ser consideradas apenas como uma manifestação vital mediata de Deus; por isso a adoração ao Sol prestada desde a antiguidade por tantos povos, embora não encerre toda a verdade, contém um núcleo altamente significativo, não muito distante da própria verdade.

As teorias da nossa Astronomia sobre os movimentos, a distância e as propriedades físicas dos corpos celestes, etc., podem ser, no geral, corretas. Só que para mim, em virtude de minhas experiências interiores, não há dúvida quanto ao fato de que também a nossa Astronomia não captou a verdade plena sobre a força de luz e calor dos astros, em particular do nosso Sol, mas que se deve concebê-la direta ou indiretamente apenas como a parte do poder criador milagroso de Deus voltada para a Terra. Como prova desta afirmação acrescento por enquanto apenas o fato de que há anos o Sol fala comigo em palavras humanas, fazendo-se conhecer deste modo como um ser animado ou como órgão de um ser ainda superior por detrás dele. Deus faz também o tempo{6}; via de regra isto ocorre, por assim dizer, por si mesmo, em consequência da maior ou menor irradiação de calor do Sol, mas em casos particulares pode ser dirigido para determinadas direções por Deus, de acordo com objetivos próprios que ele persegue. Obtive, p. ex., indicações bastante seguras de que o rude inverno de 1870-1871 foi algo decidido por Deus para, em determinadas oportunidades, favorecer a vitória dos alemães na guerra e também a orgulhosa frase sobre o aniquilamento da Armada espanhola de Felipe II no ano de 1588: "Deus afflavit et dissipati sunf (Deus soprou o vento e eles desapareceram) contém muito provavelmente uma verdade histórica. No caso, menciono o Sol apenas enquanto o instrumento da expressão do poder da vontade de Deus que está mais próximo da Terra; na realidade para a configuração do tempo concorre também o conjunto dos demais astros. 

Em particular, o vento ou a tempestade ocorrem pelo fato de que Deus se afasta da Terra a maior distância; nas condições contrárias a Ordem do Mundo que se instauraram no momento as relações se transtornaram de tal forma, devo dizê-lo desde já, que o tempo depende, em certa medida, do meu agir e pensar; assim que me abandono a não pensar ou, o que dá no mesmo, assim que deixo de me ocupar de algo que testemunhe a atividade do espírito humano, p. ex. jogar xadrez no jardim, o vento se levanta imediatamente. Posso oferecer, a quem quiser duvidar desta afirmação, que por certo soa aventureira, oportunidade quase diária de se convencer de sua exatidão, como fiz recentemente várias vezes a diversas pessoas (ao conselheiro privado, minha esposa, minha irmã, etc), no que diz respeito aos chamados urros. A razão disto reside justamente no fato de que Deus acredita poder afastar-se de mim, como uma pessoa supostamente idiota, assim que eu me abandono a não pensar em nada.

Graças a luz que emana do Sol e dos demais astros. Deus tem a capacidade de perceber — os homens diriam, de ver — tudo que acontece na Terra (e talvez em outros planetas habitados); neste sentido pode-se, de modo figurado, falar do Sol e da luz dos astros como do olho de Deus. Ele se rejubila com tudo que vê, como produtos de sua força criadora, assim como o homem se rejubila com o trabalho criado por suas próprias mãos ou por seu espírito. Até a crise que será mencionada mais adiante, a situação era tal que Deus em geral deixava abandonados a si mesmos o mundo criado por Ele e os seres orgânicos que nele se encontravam (plantas, animais, homens), e só cuidava de manter o calor solar necessário a sua conservação e reprodução, etc. Uma intervenção imediata de Deus no destino dos indivíduos humanos e dos povos via de regra não acontecia — designo este estado como um estado conforme a Ordem do Mundo. Excepcionalmente isto poderia ocorrer algumas vezes; não podia nem devia acontecer com muita frequência porque a aproximação de Deus a humanidade viva implicada nisto — por motivos que serão desenvolvidos mais adiante — para o próprio Deus estaria vinculada a certos perigos. Assim por exemplo uma prece particularmente fervorosa poderia dar a Deus oportunidade de intervir por meio de um milagre em algum caso isolado{7} ou de orientar para determinadas direções, por milagre, o destino de povos inteiros (na guerra etc.). Ele também podia se conectar com algumas pessoas altamente dotadas (poetas etc.) — ("fazer com eles uma conexão nervosa") — é como as vozes que falam comigo designam este processo — para proporcionar-lhes (principalmente em sonhos) alguns pensamentos e representações fecundas sobre o Além. Só que está "conexão nervosa" não podia se tomar a regra, como se disse, porque, por uma circunstância impossível de elucidar, os nervos de homens vivos, sobretudo em estado de uma excitação muito intensa, possuem uma tal força de atração sobre os nervos de Deus que Deus não poderia mais se livrar deles, ficando portanto ameaçado em sua própria existência{8}.

Relações regulares entre Deus e as almas humanas, de acordo com a Ordem do Mundo, só ocorriam depois da morte. Deus podia, sem perigo, se aproximar dos cadáveres para, graças à energia dos raios, extrair do corpo e atrair para si os nervos, nos quais a autoconsciência não se tinha extinguido, mas apenas repousava, despertando-os assim para nova vida celeste; a autoconsciência voltava por efeito dos raios. A nova vida no Além era a beatitude à qual podia ser elevada a alma humana Mas isto não podia acontecer sem a prévia purificação e triagem dos nervos humanos, o que requeria, como preparação, um tempo mais ou menos longo, de acordo com a diversidade de condição e ainda conforme o resultado de certas etapas preparatórias intermediárias. Para Deus — ou se se prefere a expressão, no céu — só deveriam ser utilizados nervos humanos amos porque sua destinação era serem articulados ao próprio Deus e, finalmente, se tomarem de certa forma integrantes de Deus, na qualidade de "vestíbulos do céu"{9}. Os nervos de homens moralmente depravados são enegrecidos; homens moralmente amos têm nervos brancos; quanto mais um homem se elevou moralmente diante a vida, mais a condição de seus nervos se aproximará da completa brancura ou preza, que é própria, desde o princípio, dos nervos de Deus. Nos homens moralmente muito inferiores, talvez uma grande parte dos nervos seja totalmente inutilizável; assim se determinam os diversos graus de beatitude aos quais um homem pode ascender e provavelmente também o lapso de tempo diante o qual uma autoconsciência pode ser conservada na vida do Além. Isto quase nunca pode ocorrer sem uma prévia purificação dos nervos, já que é muito difícil encontrar um homem inteiramente livre de pecados, cujos nervos portanto de algum modo não se tenham tomado impuros na sua vida anterior por cansa de uma conduta imoral. Mesmo para mim não é possível fornecer uma descrição exata do processo de purificação; recebi, no entanto, várias indicações valiosas neste sentido. Parece que o processo de purificação se ligava a uma prestação de serviços{10} que produzia nas almas um sentimento de desprazer ou talvez a uma estada subterrânea, associada a mal-estar, necessária para conduzi-las gradativamente à purificação.

Quem quiser empregar aqui a expressão "punição" terá razão num certo sentido; mas é preciso notar que, diferentemente do conceito humano de punição, o objetivo não é infligir dano, mas obter uma precondição necessária à purificação. Deste modo se explicam, mas em parte também precisam ser corrigidas, as representações correntes na maior parte das religiões sobre o inferno, o purgatório, etc. As almas a serem purificadas aprendiam, durante a purificação, a língua falada pelo próprio Deus, a chamada "língua fundamental", um alemão algo arcaico, mas ainda vigoroso, que se caracteriza principalmente por uma grande riqueza de eufemismos (assim, p. ex., recompensa com o sentido oposto, de punição, veneno por alimento, suco por veneno, profano por sagrado, etc.). O próprio Deus era designado como a respeito daquele que é e que será — perífrase da eternidade, e era tratado com "Sua Majestade Fidelíssima". A purificação era designada como "prova"; as almas que não tinham passado pelo processo de purificação não se chamavam, como seria de se esperar, "almas não provadas", mas, ao contrário, "almas provadas", conforme aquela tendência ao eufemismo. As almas ainda em processo de purificação se denominavam, em gradações diversas, "satãs", "diabos", "diabos auxiliares", "diabos superiores" e "diabos inferiores"; esta última expressão parecia aludir a uma estada subterrânea. Os "diabos", etc., quando feitos como homens produzidos às pressas, tinham uma cor peculiar (algo como vermelho cenoura) e um particular odor repugnante que eu próprio pude constatar em muitas oportunidades no chamado Sanatório Pierson em Coswig (que denominei "cozinha do diabo"). Vi, p. ex., o Sr. von W., e o Sr. von O., que tínhamos conhecido no balneário báltico de Wamemunde, como diabos com o rosto e mãos peculiarmente vermelhos, e vi também o conselheiro privado W., como diabo superior.

Soube que judas Iscariote, por causa da sua traição a Jesus Cristo, se tomou diabo inferior. Mas não se deve representar estes diabos, de acordo com os conceitos religiosos cristãos, como potências inimigas de Deus; ao contrário, eles eram, quase sem exceção, já muito tementes a Deus e apenas se submetiam ao processo de purificação. A afirmação feita acima de que Deus se servia da língua alemã na forma da chamada "língua fundamental" naturalmente não deve ser compreendida no sentido de que a beatitude estaria destinada só aos alemães. No entanto, na época moderna (provavelmente desde a Reforma, mas talvez também já desde as migrações dos povos) os alemães foram o povo eleito de Deus, de cuja língua Deus se utilizava de preferência. Neste sentido, sucessivamente no curso da História, foram o povo eleito de Deus os povos em cada momento moralmente mais virtuosos — os antigos judeus, os antigos persas (estes em escala particularmente eminente, sobre os quais falaremos em detalhe mais adiante), os greco-romanos (talvez na época da antiguidade greco-romana, mas também provavelmente como "francos" no tempo das Cruzadas) e finalmente os alemães. Compreensíveis eram para Deus, sem dificuldade, por meio das conexões nervosas, as línguas de todos os povos{11}.

A transmigração das almas parece ter servido aos fins da purificação das almas humanas impuras, e esta transmigração deve ter ocorrido em larga escala, como suponho, com base em minhas diversas experiências. Talvez conservando uma obscura recordação de sua existência anterior, as almas humanas em questão eram chamadas a uma nova vida humana em outros corpos celestes, supostamente na aparência por via do nascimento, como aliás é o caso dos seres humanos. Não ouso fazer afirmações mais precisas, sobretudo a respeito da questão de ter a transmigração de almas servido ou não para fins de purificação ou também para outros fins (povoamento de outros planetas?). Conheci alguns casos, citados pelas vozes que falavam comigo, ou indicados de algum outro modo, nos quais as pessoas em questão teriam tido, na vida posterior, uma posição substancialmente inferior à da vida anterior, o que talvez consistisse numa espécie de punição.

Um caso particularmente digno de nota foi o do Sr. von W. cuja alma, durante um período de tempo — como ainda agora a alma de Flechsig — exerceu uma influência muito profunda sobre minhas relações com Deus e, consequentemente, sobre meu destino pessoal{12}. Na época em que eu estava no Sanatório Pierson (a "cozinha do diabo"), von W. ocupava o cargo de guardião-chefe — de acordo com minha concepção da época, que ainda hoje não consigo contestar, não como um homem real, mas como um "homem feito às pressas", isto é, como uma alma posta provisoriamente em figura humana, por milagre divino. Neste ínterim ele já teria vivido uma segunda vida em qualquer outro planeta, na condição de "agente de seguros Marx".

As almas completamente depuradas pelo processo de purificação subiam ao céu, atingindo assim a beatitude. A beatitude consistia num estado de gozo ininterrupto, associado à contemplação de Deus. Para o homem, a ideia de um eterno não fazer nada significaria algo insuportável, já que o homem está habituado ao trabalho e, como diz o provérbio, só o trabalho toma doce a vida. Mas não se deve esquecer que as almas são alguma coisa diferente do homem e que por isso não seria lícito aplicar a medida humana aos sentimentos das almas{13}. Para as almas o contínuo regalar-se no gozo e ao mesmo tempo nas recordações de seu passado humano representa de fato a suprema felicidade. Estavam ai então em condições de intercambiar suas recordações e por intermédio de raios divinos — por assim dizer tomados de empréstimos para este fim — tomar conhecimento da situação daqueles que ainda viviam na Terra e pelos quais eles se interessavam, seus parentes, amigos, etc., e provavelmente depois da sua morte também colaborar no seu acesso ã beatitude. É preciso afastar a ideia de que a felicidade das almas pudesse ser turvada por saber que seus parentes que ainda viviam na Terra se encontravam em situação de infortúnio. Pois as almas possuíam, com efeito, a capacidade de conservar as recordações de seu próprio passado humano, mas não de reter durante um tempo duradouro as novas impressões que recebiam como almas; esta era a natural tendência das almas ao esquecimento, que fazia com que impressões novas, desagradáveis, fossem nelas imediatamente apagadas. Havia, na beatitude, gradações de acordo com a força de resistência que os nervos em questão tinham atingido em sua vida humana e provavelmente também de acordo com o número de nervos considerados dignos de serem acolhidos no céu.

A beatitude masculina ficava um grau acima da feminina; esta última parece constituir-se predominantemente em um sentimento ininterrupto de volúpia. Além disso, podia acontecer que a alma de um Goethe, de um Bismarck, etc., conservasse, talvez por séculos, sua autoconsciência (consciência de identidade), ao passo que no caso de uma criança morta precocemente esta consciência duraria tantos anos quantos durara sua vida humana. Uma duração eterna da consciência de ter sido este ou aquele homem não era concedida a nenhuma alma humana. Finalmente, o destino de todas as almas era mais o de atingir unidades superiores fundidas com outras almas para, deste modo, sentir-se doravante como partes integrantes de Deus ("vestíbulos do céu"). Isto não significava, portanto, um verdadeiro fim — e neste sentido se concedia à alma uma existência eterna —, mas apenas uma sobrevivência com outra consciência. Só uma maneira estreita de pensar poderia querer encontrar aqui uma imperfeição da beatitude — Com relação à imortalidade do homem, no sentido, por exemplo, da concepção religiosa cristã. Com efeito, que interesse poderia haver para uma alma em recordar-se ainda do nome que outrora tivera entre os homens, e de suas relações pessoais de então, quando não só seus filhos, mas também os filhos de seus filhos não só há muito já tinham igualmente passado para o descanso eterno, mas também inúmeras outras gerações tinham descido à sepultura, e talvez até a própria nação ã qual um dia pertenceram já tinha sido riscada do rol dos povos vivos?

Deste modo — ainda na época de minha estada no sanatório de Flechsig — conheci raios que me foram designados como raios, isto é, complexos de almas humanas beatificadas, elevadas a entidades superiores — dos antigos judeus ("raios de Jeová"), dos antigos persas ("raios de Zoroastro") e dos antigos germanos ("raios de Tor e Odin"), entre os quais, com certeza, não se encontrava mais nem uma única alma que tivesse consciência do nome sob o qual, há milhares de anos, pertencera a este ou àquele povo.{14}

Sobre os "vestíbulos do céu" pairava o próprio Deus, a quem, em contraposição a estes reinos posteriores de Deus, foi também dada a designação de "reinos anteriores de Deus". Os reinos anteriores de Deus estavam (e ainda estão) submetidos a uma bipartição peculiar, segundo a qual se distinguiam um deus inferior (Ariman) e um deus superior (Ormuzd). Sobre o significado preciso desta bipartição nada posso acrescentar{15}, a não ser que o deus inferior (Ariman) parece ter-se sentido atraído de preferência pelos povos originariamente de raça morena (os semitas) e o deus superior de preferência pelos povos originariamente de raça loura (os povos arianos). É significativo que uma intuição desta bipartição se encontre nas representações religiosas de muitos povos. O Balder dos germanos, o Bielebog (deus branco) ou Swantewit dos eslavos, o Poseidon dos gregos ou o Netuno dos romanos são idênticos a Ormuzd e a Ariman o são o Wodan (Odin) dos germanos, o Czemebog (deus negro) dos eslavos, o Zeus dos gregos e o Júpiter dos romanos. O deus inferior e o deus superior me foram designados pela primeira vez sob os nomes de Ariman e Ormuzd pelas vozes que falavam comigo, no princípio de julho de 1894 (perto do final da primeira semana de minha estada no atual sanatório); desde então ouço estes nomes diariamente{16}. A data indicada coincide com a dissolução dos reinos anteriores de Deus, com os quais eu antes me relacionava (meados de março de 1894, aproximadamente).

O quadro acima desenvolvido sobre a natureza de Deus e a sobrevivência da alma humana depois da morte, em muitos aspectos, não se afasta muito das concepções religiosas cristãs sobre estes temas. De qualquer forma, me parece que uma comparação entre ambos só resultaria favorável ao primeiro. Certamente não existiu onisciência e onipresença de Deus, no sentido de que Deus continuamente via o interior de cada ser humano vivo, percebia cada movimento da sensibilidade de seus nervos, a cada momento "examinando seu coração e seus rins". Tampouco havia necessidade disso, porque depois da morte os nervos dos homens, com todas as impressões que tinham recebido durante a vida, ficavam expostos ao olho de Deus, e por isso, com infalível justiça, podia ocorrer o julgamento sobre serem ou não dignos de acolhida no reino dos céus. De resto, assim que surgia qualquer ocasião para isto, bastava a possibilidade de obter conhecimento do interior de um homem por meio de conexão nervosa. Por outro lado, falta, ao quadro esboçado por mim, qualquer traço de dureza ou crueldade gratuita, de que estão impregnadas muitas das representações da religião cristã e, em grau ainda maior, as das outras religiões. A "Ordem do Mundo", em sua totalidade, se apresenta assim como uma "construção prodigiosa{17}, diante de cuja sublimidade recuam todas as representações construídas pelos homens e povos, no curso da história, sobre suas relações com Deus.


II - Uma crise dos reinos de Deus? Assassinato de alma

Então, nesta "construção prodigiosa" ocorreu recentemente uma fratura, estreitamente ligada ao meu destino pessoal. Mesmo para mim é impossível apresentar as conexões mais profundas de um modo plenamente apreensivo pelo intelecto humano. São processos obscuros, cujo véu apenas parcialmente posso levantar, com base em minhas experiências pessoais, enquanto no resto vejo-me remetido apenas a intuições e suposições. Primeiramente devo notar que, na gênese da evolução em questão, cujos primórdios vão longe, remontando talvez ao século XVIII, desempenharam um papel importante por um lado os nomes de Flechsig e Schreber (provavelmente sem se limitar a um indivíduo particular da respectiva família) e por outro o conceito de assassinato de alma.

Começando pelo último, está difundida em todos os povos pela lenda e pela poesia a ideia de que é possível se apoderar de algum modo da alma de outra pessoa para conseguir, ã sua custa, uma vida mais longa ou alguma outra vantagem que perdure além da morte. Basta recordar, por exemplo, o Faust de Goethe, o Manfred de Lord Byron, o Freischiltz de Weber, etc. Habitualmente, no entanto, é dado um papel proeminente ao diabo, que penhora a alma de um homem mediante uma pequena gota de sangue, em troca de qualquer vantagem terrena, etc., mas sem que se veja bem o que o diabo realmente faria com a alma aprisionada, a menos que se queira supor que a tortura de uma alma lhe proporcione um prazer particular como um fim em si.

Mas ainda que se relegue esta última ideia ao reino da fábula, considerando que, segundo o que se afirmou, não existe um diabo como potência inimiga de Deus, ainda assim a ampla difusão nas lendas do tema do assassinato de alma ou rapto de alma dá margem a refletir que é pouco provável que estas ideias se tenham elaborado de maneira tão regular, em tantos povos, sem um fundamento nos fatos. Ora, desde o início da minha ligação com Deus (meados de março de 1894), até agora, as vozes que falam comigo vêm assinalando diariamente como causa da crise desencadeada nos reinos de Deus o fato de que, da parte de alguém, se cometeu assassinato de alma; antes se apontava Flechsig como autor do assassinato de alma, ao passo que de um tempo para cá, numa inversão deliberada da situação, se quer me "fazer passar" por aquele que cometeu assassinato de alma; chego então a supor que alguma vez, talvez em gerações anteriores, teve lugar um fenômeno qualificável como assassinato de alma entre as famílias Flechsig e Schreber; da mesma forma, com base em acontecimentos posteriores, estou convencido de que na época em que minha enfermidade nervosa parecia assumir um caráter dificilmente curável, da parte de alguém se tentou, embora sem êxito, cometer assassinato de alma.

É provável que depois do primeiro assassinato de alma, de acordo com o princípio 'appetit vient en mangeant{18}, tenham ocorrido outros assassinatos de alma contra almas de outros homens. Se realmente alguém tem responsabilidade moral pelo primeiro caso de assassinato de alma, é uma questão que deixo pendente; justamente a este respeito muita coisa permanece obscura. Possivelmente se tratou de uma luta, originada pelo ciúme, entre as almas que já tinham deixado a vida. Os Flechsig e os Schreber pertenciam ambos, conforme a expressão empregada, "a mais alta nobreza celeste"; os Schreber, particularmente, ostentavam o título de margraves da Toscana e da Tasmânia, de acordo com um hábito das almas de se adornar com títulos terrenos pomposos, cedendo a uma espécie de vaidade pessoal. Das duas famílias, entram em consideração vários nomes: da família Flechsig em particular, além do professor Paul Theodor Flechsig, também um certo Abraham Furchtegott Flechsig e Daniel Furchtegott Flechsig; este último terá vivido no fim do século XVlll e se tomado "diabo auxiliar", por causa de um acontecimento do tipo do assassinato de alma. Em todo caso, durante muito tempo estive em conexão nervosa com o professor Paul Theodor Flechsig e com Daniel Furchtegott Flechsig (com o primeiro, também na sua qualidade de alma?), e tive no corpo partes da alma de ambos. A alma de Daniel Furchtegott Flechsig já desapareceu há anos (volatilizou-se); da alma do professor Paul Theodor Flechsig existe ainda hoje no céu, como "alma provada", pelo menos uma parte (isto é, um certo número de nervos que originariamente tinham a consciência de identidade do professor Paul Theodor Flechsig, aliás fruto enfraquecida neste ínterim). Como, a partir de outras fontes além das vozes que falam comigo, não tenho o menor conhecimento da árvore genealógica da família Flechsig, talvez não deixe de ter interesse poder verificar se entre os antepassados do atual professor Flechsig havia realmente um Daniel Furchtegott Flechsig e um Abraham Furchtegott Flechsig.

Suponho então que algum dia um portador do nome Flechsig — alguém que tinha este nome — conseguiu abusar de uma conexão nervosa — que lhe foi concedida com a finalidade de fornecer inspirações divinas ou por outros motivos — para reter os raios divinos. Naturalmente trata-se aqui apenas de uma hipótese, que, contudo, precisa ser mantida até que se encontre melhor fundamento para elucidar o fenômeno, como ocorre nas investigações das ciências humanas. Parece muito plausível que uma conexão nervosa divina tenha sido concedida justamente a alguém que se dedicava à prática do tratamento dos nervos, uma vez que, por um lado, se tratava supostamente de um homem de espírito elevado; por outro lado, devia ser de particular interesse para Deus tudo o que diz respeito a vida dos nervos humanos, a partir da consciência instintiva de que um excesso de nervosismo entre os homens poderia resultar em certos perigos para os reinos de Deus. Por esta razão os sanatórios para doentes mentais se chamavam, na língua fundamental, "sanatórios dos nervos de Deus"... Se o supracitado

Daniel Furchtegott Flechsig, abusando de uma conexão nervosa divina, foi o primeiro a cometer uma falta contra a Ordem do Mundo, não era de todo contraditório o fato de que as vozes que falavam comigo o chamassem de sacerdote do campo, pois na época em que Daniel Furchtegott Flechsig deve ter vivido — no século XVIII, em tomo do período de Frederico o Grande{19} — Não existiam ainda sanatórios públicos para doentes mentais.

Imaginemos então que este homem dedicado a prática da medicina nervosa — talvez ao lado de outra profissão — alguma vez acreditou ver em sonho imagens maravilhosas e experimentar coisas maravilhosas, sentindo-se estimulado a investigá-las mais, em parte pela sede de saber, própria dos homens, em parte justamente por um interesse científico nele já existente. O homem em questão talvez não precisasse ter, ao menos no início, qualquer consciência de que se tratava de um contato direto ou indireto com Deus. Talvez em uma das noites seguintes tenha procurado trazer de novo à memória as imagens do sonho e ao fazê-lo teve então a experiência de que no sono que então sobreveio as imagens do sonho retomavam sob a mesma forma, ou um pouco modificadas, completando ulteriormente as comunicações anteriores A partir de então naturalmente crescia o seu interesse, principalmente se o sonhador talvez pudesse perceber que aqueles dos quais partiam as comunicações eram os seus próprios antepassados, os quais recentemente tinham sido suplantado de algum modo por alguns membros da família Schreber. Ele então talvez tenha tentado agir, concentrando sua energia voluntária, á maneira dos que leem pensamentos — Cumberland, etc. — sobre os nervos das pessoas que vivem ao redor, comprovando que de algum modo isto era possível. 

Opôs-se à suspensão da conexão nervosa que os raios divinos um dia haviam estabelecido direta ou indiretamente com ele, ou a fez depender de condições que não lhe poderia ser recusadas, dada a natural fraqueza do caráter da alma em comparação com o homem vivo, e em consequência da impossibilidade de manter uma conexão nervosa permanente com um único homem. Pode-se imaginar deste modo que tenha ocorrido uma espécie de conjuração entre tal pessoa e elementos dos reinos anteriores de Deus contra a estirpe dos Schreber, talvez no sentido de lhe dever ser recusada a descendência ou, pelo menos, a escolha de profissões como a de médico especialista em doenças nervosas, que pudessem levar a relações de maior proximidade com Deus. Dado o que se observou acima sobre a organização dos reinos de Deus e sobre a onipresença (limitada) de Deus, não seria necessário que tais maquinações chegassem aos reinos posteriores de Deus. 

Os conjuradores — para manter esta expressão — talvez tenham conseguido minimizar eventuais suspeitas permitindo que se estabelecesse uma conexão nervosa com membros da família Schreber em momentos de descuido, que qualquer um pode ter uma vez na vida, e levando a instância imediatamente superior na hierarquia dos reinos de Deus a convicção de que com a alma de um Schreber não se podia contar muito quando se tratava de algum perigo para a subsistência dos reinos de Deus{20}. E foi talvez assim que desde o começo não se chegou a combater com totais resoluções tentativas inspiradas pela ambição c pelo desejo de dominação que em suas consequências levariam a um assassinato de alma — caso exista algo semelhante —, portanto ã entrega de uma alma a outra, seja para conseguir uma vida terrena mais longa, seja para se apropriar das forças espirituais desta, seja ainda para obter uma espécie de imortalidade pessoal ou alguma outra vantagem. Por outro lado, é possível que se subestimasse o perigo daí resultante para os próprios reinos de Deus, Sentia-se de posse de um poder tão extraordinário que não dava lugar para o pensamento de que um único indivíduo pudesse alguma vez ser perigoso para o próprio Deus. De fato, depois de tudo que experimentei e vivi sobre o poder milagroso de Deus, não tenho a menor
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